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JOAQUIM NABUCO
Joaquim Aurélio Nabuco de Araújo,

maturidade para desmeadar com Fubti- i seguem-se -.—Camões e os Luziadas-, O
lezas e ffeiuras os enleios intrincados \ partido ultramontano; A invasão ultra-*
dos problemas attinentes. I montana; um ensaio crítico sobre Castro

Vimol-o em 1870addido à legação! Alves; um elogio de Camões; O aboh-
na capital do império britânico e m\\cionism.o; Henry George; O erro do vm-

GHRONÍGA-%
8 CMAVAL NO EIO

rioaauira auieno jnauimu uo aia» "i ««• -«r*"-** *-** ——,r—  , , .i , a ' l ?• •
e deâitarfò da gratidão dos redimidos 1876 a 1879 á de Washington, onde foi perador; Oeclypse do jibolmomsmo;
de 1888 acaba de faüecer em Was- \ encontrai- o a sua eleição para represen- Eleições Uoeraes e eleições conservado 

¦

hutton. Não sabemos a que cataclysma I tante da então província de PernambiwriM; Escravos-, Manifesto- A minha car**

Iria «entidamente deplora, a Diplomacia pois, na» duas ultimas da monanbu. to; D. Pedro II de coUaboruça» eom

lamenta e as Lettras choram, e que, na Empós tivemol-o exercendo o cargo de o Conselheiro Dantas; Wmu0 A

verdade, deix#em todos os espiritos a ministro plenipoteneiario na grande intervenção extrangeira durante a #* j,. 
. . 1_ -_.J_ J.C ~ „y.m..s.l~n .-..i o .-*.-. n-inlln* Tlm útiinft.ISttl H.n 1111.110.1*1(1. A IM « •

A sympatliica e brilhante escriptora
Carmen Dolores (Emilia Bandeira de
Mello) apreciando na sua sempre attra-'
hente ehrónica semanal do Correio da
Manhã, o Carnaval do Rio, emitte judi-
ciosos conceitos de que transraittinausal-
guns aos leitores.

V7«rd 'ide deixa em todos os espíritos a mmiuu-u picuiputom-ianu u« F,*«o«^ v,.t,v.^y..^^ ~^.~,.rtr~- ; . . \ * _ * , i
eonvielWM immensa foi a perda metrópole, oude dera o primeiro passo volta; üm estadista, do Impeno, A ,m-\ _ A verdade e qae a palavra oappl

¥MiW9 nessa outra sua jornada de gloria, e de nha forma ção, e, por ultimo, Pensées de rima admiravelmeate eom bacehan«l e

Datam de lon-e os triumphos do Po- onde o governo o chamou para advtfgar tachées, uma das mai» ni tidas expressões o accordo entre amba, é claríssimo, m.

XiWmÈÊM^ v 
"tortas 

do T'ii- 
'¦ o Brazil ua quéWo Ho limites na froo- da ktellif-eaeia Romana. . bem e»tadarmos em feta em que o ho-

ÍÍ'«^áI#b««iv;êl«iteita u«vteJ.;.y.uí9eo.:B a lüglateru, \ Seria velleiteáe, aqoe não nos quo- mem se «bondou, a too« iníuncto bra-W

^f^i&^f^^i&eâir pelai Levou-nos 19 500 kiiomotros de ter-, remos elevar criticar ou expender uma da •natureza .animal em hherclade Elle

MtltÜI MÊi. ritorio, hoje á sombra do mesmo pavillmo ligeira apredação sobre a obra tit-1 grita, è#Wga'se, 
j)4 puohões, corcov|

*WÊÊÊãáW£m 
abolieio- q«e panieja acima do cnstello de; teraria de Naboco. (oom o eotpo em dilmo, di. e te» tn*

«ismo^Z" armaTemprólda magna Windsor, adeetóo arbitrai do dyoasta Emiti,, Fagoet, um dos 49 daquele que lhe passa pela cabeça almcmada.

Cau a e a vitoria quelPpleito de 14! da casa de Saboya, esse mesmo que re- ceuaculo do Saber, q,»e é a Academia commette os actos ma,s nd.culos e «.

:dTs"t'emb,o de 1887 levou sobre o ron- i tribuiuâofi um toast ao lord maior da | Fnneeee, e cuja.reputação de escriptor tieotdmenoe, oem consceoma da sua ab-

selhSiachado Portella, um dos mem. City, no jSbileu da rainha Vitória, fa-' reboa muito além da Cidade Luz, como jec,ao e cha urda se em6re nes-sa ale*

KSi^ íe Agosto, e I lava em Bome de todos os príncipes eu* a Paris chamou esse outro gemo que foi gria desenvoka e inepta com a sensa*

Xfar a dÓ poder publico, que o inv^-ropeus, congregados na regia solemui- Victor Hugo, expendeu sobre a perso- çao da volúpia mais ardente e desen-
?• « WAiá&ÍÜ An Lnvaxnimmn A™-lhe' dade - nalldade lettraaa de Nabuco conceitos treada.
-Sr da1 L ItíW- na iond. p ra? Mas, si de nad« valeu ao Bra.il, mM elevados, que. hcmraodoc escriptor, S> a (esta do seosualismo, ruptura de

• onde levava,P na euvl-adura airok e | julgar de Victorío Emmeuel, o relatório I d.guifica a patria-Mâe que se enso. toda, as conveniências sociaes...

sobranceíra doLuctador, na figura do-Sque Nabuco, avigorando com mappas j 
berbece dessa maternidade. ;.;.; . . • • • .

minadora do Parlamentar, os braços com bolorentos, manuscnptos amarellecidos Narra a' imprensa que solenuissimas. cp018 aqui polo Carnaval, apesar de

, temos as scenas
desnudadas e de cidadão»

Alli, pelo .garbo e imponência do
porte tribunicio, que tão bem ia á.ener»
gia vigorosa do leader abolicionista, que
se tornou, e á eloqüência ardorosa e

••convincente do apóstolo dessa causa, de
tal sorte soube alíiciar as attenções, que,
quando oçcupava a tribuna, seu Thabor,
cs pares todos oncentravam'se á audi-

•ção do seu verbo, qual outr'ora os dis-
cipulos de Sócrates, bebendo, ávidos, as
palavras sabias do Mestre

brazilÜros, restou a convicção de que altas personagens naquelle paiz. O pre- .algazarra, contento, da multidão brutal,
nosso representante, com o seu inoan- sidente Taft que, ao ter a funesta no- _ não è uma Bücchanal?
çavel labor e redobrado estorço pela ticia accorrera, e.m pes soa, á embaixada,! Mas não è essa a única physionomia
reivindicação do nosso jús á proprieda- em pezames ao Brazil; os embaixadores! das festas de Momo no Rio de Janeiro,
de das terras que avizinham da Guya- e plenipotenciarios de todas as nações! denominadas as populares por excel-
na,—construiu, na historia da Diploma- representadas na grande republica; mi- j lencia.
cia e do Direito, um monumento forte nistros, senadores, políticos,povo, tropas,] f;,  .
e imperecivel. {tudo concorreu á magnificência impre- Nem em pariz? nem em Bnenòs-Ay •

A proclamação do regimen repubU-H3ta dos geraes. E o sentimento m- reSf ondo assisti ao carnaval, ha coisaa. piuviauitiv» r ^ tim, qUB nao se contivera latente, ex-tavras famas uu memi-o. can», a que, ou por ascendência ou por i ,? i- , r,.*i„
Lembrava Gasimir Periér, na Câmara|fi79li'dltdqe á'8 idèas monarchistas-, era |Ploiif 

nas iagnmas sinceras de El.hu
.franceza, quando, arrogante e seuhoril, | Nabuco adverso, encontrou-o ainda a 1 Ko°?' com Joaquim íxaouco, 

^»ur* 
Pr1' môhé! te cabeças des

ordenava o debont, messieurs, aos seu« I 08ar os resaibos de sua maior conquis- , ^^SL110 ^fi^^M^ls-^i' I ricto* de sobreexcitação e
Ãeis adepto», em cuja vontade impunha j^ Na0 Be dedignou, entretanto, de ser- üe iyuí' e Q0 ®^S^S^|^|-I ap^ta o esguicha-perfumes parece mais
soberanamente. íVir a Pátria, so.b o governo republica- jfÔ1X ¦ inTíí11?' os^ua^3P ««Unonl' uma garra fréménte. tremendo oo desejo

Fedro, o Ermita, nessa santa «rasada n0i nã0 porque este «pudesse ser consi- jte 
«° ÍÍfMSffi| sem reouços ^ ^ ^^ m&h ^ q m{& grosseiro-pela liberdade de uma raça, tamanha derado uma íórma mais alta de cwiliza- protocoiiarea^a perna au Aml^' ás mulheres de faces infiammadas

era a fascinação de Nabuco, tão accen- çâo do que 0 g(,verao monarchico pai> - .Expressaomcontundivel da admiração Mwn.ní)a .^M ,,yy, &

semelhante.
*•**¦•• •• t • • • • • • • ¦•¦tit

Evohè! As cabeças destacam se em
a mão que

•í*tuado O/seu afan nas luetas parlamen-;^ iamQntar, (1) mas, p,orque, patriota~wuuuv vi.-—-*— —-.-¦.—  , wuioiiwn, íii m«», F,w^»--, k«-  e,. «.. . . ,', . . i„„ nm Lnnt.n bate com lauça«*períumes a qualquer
tares pe!., ideal da eboKeeo, que allise eomo ^hor'se tójl^havà que negar M ? offerec.mento, que traduz ™ faeto „ 

j de!xa'm 86 J ^
pspó dak convenções partidárias para 0 geu incurso qu,e se lhe exigia como U^^KWÊ::M 1-tZú^oàaZ'-* ¦ car •' " «Pendendo,, como pequenina»• ex clamor i\ n \ n6cessario ao soerguimento do Brazil á -f.j_V uf_ 

Jo - 
¦h ¦

de Taft ao Homem e ao Embaixador, Meninas puças, novas, dão com *

i ' " . „o^; j„ íbaechantes, o que e a impre&sã(f sen,su<sidencia, para transportai-a ao seto aa. . \ m1 ** n'-J , L, -i u.«««noa jq > ai do contacto, que lhe macula a íg-
patna. E, posto se delia houvesse de~. ' -. &*A uaçãc\ neste momento, Bão faz! p0Síçã« actual, seria abdicar parte dos

di&tincçào dèt partidos; ella está todajseug seutimentos de brazileiro e repuU P^PÇ £i' 
fusl,u 

^ ^^ u""v°aDO 
^"j norancia ea .andura.

-entrega á eèççâo de-ficar livre; ella ^uma outra ensancha para mésse de f 
aa(1°' a ho?ra* fiea tt«™?r«"da 

-contode no m4mo sentimento Dantas) melhores M0rias. da excepcional offerta.
e-íSp Alfredo; Jcáé Bonifácio, morto, j 

™Zim, 
fil-o embaixador do Brazil na f 

«g»™ que os despejos de Nabuco
-e Antônio Prado, vivo; ella não per-> ande 

' 
blica americana, cargo, a que}™1 ^ a Patna encerrados na blinda

vgnota si quem vai fazer a abolição é KlC6CPrimiu, tfto destacado &,í ?6» 
"-vulnerável do Jíotó»a, ufano

.liberftl ou conservador, como á reper*. £ dei qu7de si, panegyrizando a sua de ser comboiado pela invencível pe,
m,ÍÔestrondosa das vieto-ias contra oi p"°90a è Lpindo a sua morte, disse ha tenciado 

jím^.(?emeS 
o túmulo a m-

Paraguay, para de.xar pulsar o, e»C|SÍ«« uew-yorkina, era o vez do Atlaetieo, do ghmoso broz.le -

corações de brazileiros, os conservado- Comais culto que já representou '*. gonudictamo-nos, o Brazil e os seu

As mães, no entanto, conservam nos
lábios um sorriso imbecil! .. . As pe-
quenas estão brincando tanto ...

E', òs vezes, um grupo de cinco eseia
homens eníebrecídos que cercam ame-
nina, toda nervosa, des.íeita em riíOs

„,„;„„ n„L„. «in»,,,,;,, ^ t-ari s ~"i~~ . -* " , , , filhos, e saibamos honrar a memória do] hvstericos. recebendo o!8 jactos perfuma»res nao quenam saber si Usonu, o ven- «,4Í,«0 «xtron^eiva em Washington, t U1U^B' v sai^1,uwa ! ,-/ou . , . *
naJn- A .,91 tâ ÚUo «ri 1 Tü&$. w.-n' T 

exTJMngdi om vv tantonos honrou e fez honrar o dos no saio infantil, na boca, no pescoçocedor oe à* ne jiw.j eiri íioeiai, uemj Amio-o nessoal o adnwrado do pacin-.?^. , , , i, . j v
tsüberaes indagavam si qaem tinha! - ? lnoRSoínhnie ansco. e lutando ella própria, de cabe-

cador dá guerra 
'russo -japoneza, conta-

tomado Assumpção, Caxias, eia conser-^ ge qUe áoosevelt, quando ainda na
orador.» De tal maneira empolgava-o, White»House, recebera as credenciaes
^cegava-o, como uma obse?sâo, o ardor! ^0 embaixador allemão, o aconselhara a
¦ com que se batia pela redempçào dosK| 

procurar conhecer o embaixador do
.escravos,^que, prelibando a victoria de Brazil. Sò isto basta nos de documen-:

1*3 Ar, TÍflVÜ. rlifnn 'mim lííonnrfifi. flíl f . . . a* . '.. 1«„ J~ M-.U.,«n .-,.-.

i nosso uome
Antenor Cavalcante.

Afuá—Pará—30 Janeiro.
... _ -mm^mm*wutlí!/^^l^^in»uttm*mm***-- — *—

CIRURGIÃO DENTISTA
.Q-c. bouza PiaOL-fco

arisco, e lutando ella própria, de cabe-
cinha desvairada, segura por um, pcfir
outro, por tres, por quatro, por quantos
queiram... brincar.

J E na quarta-feira, a senhorita vae
| estendera fronte empallidecida ás cinzas¦**-¦*>******¦*¦ <-"» *i*-*->i \'**-—  --: r JDraZll. PU iSbU Uil»W uuo «.o uui/uu4uu .ImJtC. OUU-iücW J.-XJJ.UW ' , L" X. À,13 de Maio, ditou, 'num discurso, aou aoao pre8tigio e valor de Nabuco, na' Consultas.das 8 Ás 10 1/2 edas 12 As4 da igreja .. . branca pombiuha de m-

seu partido, We.se enfeitasse para to- j c ital da America do Norte, não porque! Consultório ^Travessa da Viração. j nocencia que remoe com intimo alvoroço~r - lsse Para t0" ? capital da America do Norte, não porque
mar parte nas] festas da liherdade. E , mingUem outras,.mas porque esta única,
recordamo-ncjé todos o que foi a victoria em Syathese, é um enfeixo vigoroso dos
da abolição, que, como já se disse, foi QUe qUizessemos apontar.

¦»¦¦——.... . ., ,•»•-dg,m-*^"

to nos Estados Unidos essa conquista em ^^ quiçá, mas se desdobrou e fe
manchou de sangue o solo da terra yan- j cuncja se nos exhibin a mentalidade de

.F1. Santos
Sabemos que, por esses dias, deverá che-

nocencia que remòe com intimo alvoroço
as sensações que produz o Carnaval.

- Vi algumas senhoras idosas agarraremla abolição, que, como .ia se oisse, roí que quiZ6SS6mos apontar. iL^™,,-™ -~ *-»**»—. «
tecebida no Brazil com flores, emquan-j Depara-se nos agora a modalidade %& á esta cidade, vindo da Parnahyba, o j no lança- perfume das filhas, a pretexto
bo nos Estados Unidos essa conquista ftm aa6i auicá. mas se desdobrou e te*|8r. Fernando Santos1. <"*'•'"¦ á» imím,,t)Ultfi' l ' ° ' -"-- :--

praça
Sr. Fernando Santos, sócio da, importante | de flg defenderem,e cairem ellas própriasRibeiro, Moraes ,y . .,_ __.....,u_iinna daquella

^ m.^, "j,»v w w^.., j- - 
, UUUUtt BD UlIU CAU1U1U « lUDUWlll4*.««u v.v ..

kee. E Nabuco, o campeão do povo, ao Nabuco. Temol-o escriptor. q gr', p. Santos, que já negociou alguns
lado de Patrocínio, íoi sagrado o Heróe • Jà aos 15 annos escrevia 0 gigante I annos nesta cidade, onde 

'deixou as melhores
dessa jornada reivindicadora do direito da palonia, ode que dedicou a seu pae; \ relações de amizade, ao que nos informara
de viver a toda „-,,, raça, que até eiitto em im „in(ia er4tudante, publico,, uma j ^|gS^»ã|ljòs ítiglven!
so nascera para soffrer e só da irracional profissão de té—O povo e o throno; tra- j àerá nas melhores condições".' *5 ^* * ' .*.... Cavalheiro de ü.uo trato, o Sr. Fernando . .

iSautus certo virá encontrar entre nós as j ae c»aa aUn<>-
' mesmas affeições que aqui. deixara, que (oram j Mas não está tudo perdido, e vejamos:

m J Nabuco.—Conferência que sob o titulo outras tantas conquistas do-seu caracter, ao Do Rio, capital Carioca, telegranhà
-\i parte da Araerioa na civilização,, ef- serviço dos mais nobres sentimentos que* .am aQ j^al do Recite do 14

os elementos da razão edo raciocínio, foctu0u na Unive»-' de de Wiscensin, Es- exorn|m o seu coração generoso e Dora. „„,„,-,
do commum ^os homens, precisam de tados Unidos ica do Norto^.. . Que|seja bemvmdo. ^ pereiro.

•Espécie divergia
rehcic. p.hysiplogicài

A Qí

... „ ,. UlUUeOaU XXSZi IV Ka* JJ-auia- ia t, „.*.y*-') "'

pela humana appa- , tou> com Kenan) de Le droit aumeurt t.a*I ^,

rreirá diplomática de Nabuco foi
;'éncètadá aos 21 annos, quando ainda

no ataque cerrado á rapasiada, vermelha,
palpitante, perdidos.

Vi . . . mas o que não vi eu que não
vissem todos ?

Eis o Carnaval Carioca, a Bacchanal

egmp
de fò'

—^L-jíL-l i^^l^r
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•ÜM /•w:<•*.¦,
••íí.w.vs^cc*.;*^-''^».^"íâsi^liiiiií^^ '^k»1^^*^-'1-j££3iÍS£ig~i^

'';« Uma moça da alta sociedade bateu
« em um rapais com seu próprio gtiar*-
« da-chuva em plena Avenida Ceo

, à tra)", porque $tè a períCgoia de&da

UoiBEs cia POLíTlGJ j vi ado do grande avança que ine queria.
|'dâi' o ministro Sá, coro o primeiro cou-

págám&ito em

"O hovide era qüe vinham ambos,

i tiàçtp estabelecendo
H:st^e.a..a,s cie W&xrx-o títulos de 5%.

Quando o nosaó illastrado patrício, ¦> . «Qisesn qui«er um rontracto eom o

D. FRANCISCA SATíÒYA DE AUAGÁO
Falleceu hontem as 4 horas da ma»

t drufftóda. em sua fazenda «Marrí<:oas>,
« dii:i;gihdo>lUe

-1910,,FMi
raçejois.»

JiT±3a±l,

^/-.iofôn-tie Beiibogra
Ein tórij expresso da «Sobral» che-

Dv, lorota Pessoa, encetou a forte cam-, governo perteito o achado, é 
^fmcp j 

- 
^ ^ iuvenjai. a ^m ^m

paoha contra o indecente éontrãeto tor- j-rav o br. li vanetico t^a, que sabe pre- . '
èspirràm doshoues**- D. Eraucisêa Sábo.ya1 dè A ra á"âot vítívít

gica-do pelo Sr. Francisco Sá, e qne ie* iparar cianuia* «que^spirram a^nonçs- do w-^ ^- ^g Br ^-^ gr.
buvií prolaudameutíoThflacuro Federal ,tu?«oe por todas aa ^ttra-s.—k. ^ fôfijfâ x-meo6S dfl Aí.&#0>
a favor da South American, aümça pes- ^~*-*««*~--*_. O seu cadáver íoi daili transportado
soa que appareceu á defender o -ministro I ^ Não qu*z aioda a /o#iá govemis- fl (Vgta cjdade. onde chegou á í hora

al» che- | rjm negócios, foi o Engenheiro Eíiymuo», to local publicar a acta da sesaáo solen- j"^ tar<j,Ci teD^0 iU{?ar.0 enterraniento ás
gou sabbado'passado, ás 5 horas da tar- ' 

{{0 per0j.ra da' Silva,, que oecupa cargo j ne do partido republicano do Camocim,' 3 -j/o, uum :,Umu;i/ da familia, no ee-
de, vindo .ào Rio de Janeiro com sua do relendo Ministério. ¦"' ^ j pela qual era affirmada a elevação ti« m:terio de «S. Josíí:» —a eajo í^ito com
exma. familia, o nosso distineto conter-
rátièfo Sr. Vicente Saboya de Aíbuquer-
qne, que, na grande capital da Repu-

á
feita
s

i defesa, pelo Sr. Pereira da Silva, cidadào José Adonias de Araujo, alli pare,ceram muitas o«üsoas prados
a ao ministério, íoi um terrível de- envolvido num processo de moeda falsa, mer<irm mvmíi)s àu venerauda ex

e nu»
í"uvwv'uu "^ J^V-K-^Y ^ wy^^jw-m-i merososnarv-ates da venerauda extmeta.

astro quo veio collocar o Sv. Sá em po? á 11» vestinura de --chefe politico daquel - 
j Aog 75 âüUOg fa yépò£, já ha, dois pri -

blica, 
"passara 

quasi dois annos, traí an- 8içiíto mais ridícula ainda, do'que -aquel* 
jle mamei pio. r jva(ja <j0 Conp>anheiro dessa ioroada su«

do do importantes negócios da firma} ja 6üa qUe ge achava, e,isto pelo sitnploaj Coisas ha em que a gente não cie, D}jmo a travei da vida, vendo'todoa os se*
Saboya, Albuquerque & CaM ex»arren- j facto; de já ter o Sr, Pereira da. Silva, \ precisando íaser de S. Thomé e dahi a UB filhos dignamente eoüocHdos,como q'dataria da E. oe F. de Sobral e con- i^lèílàraap que o contracto preparado nossa insisteueia, para que se publique na(ja mais a&preudia a este.onuudo ephe-
tractante do prolongamento dessa via- pei0 ^r> Bá tora um escândalo». essa peça. •.< mero, oade a sua mi^ão íòra tâo inve-
férrea, da cidade do Ipú á villa de Respondendo os dom? artigos de defeaa | Bastará que o orgam governisia pu- iav^elmente cumprida.
Caratheús. do Sr. Pereira da Silva, escreveu Frota blique a acta com os nomes àm-signaTi Alma bôa. jamaia Bentira o travar do

A' chegadü do estimado sobralense Peegôa os seguintes tópicos. j tàriôs até o numero emeoenta (50); o 0(jio e ^ omu resignaçàè evangélica,,
com parecera m na gare na estação di- ,QUern tinha razão era o Dr, Ray mnndo \ resto se dispensa. nunca' se vira assediada pelo incêndio

de treíegas ambições, que degeneram
quasi sempre cm paixões pequeninas e

._. jne oue, ur. >, «çy**u..-7«*Bu*y;-.u^o:a*»pi« u «•« ^w »/' jntr,oTtg Bonüdes.
O Rebate associa-se a Q&ms mamíos- Raymundo, estava prompto a construir » chefe Adonias communicára para For-| j),^^ 0 respeito e a estima do que se

;taçõe; de apreço, reiterando ao recém- 
feeeawwa^ VStMÈÊÊm^\$&* ° resultado da eleição de i., l?ira\e^?Ye &$& 

" 
hò meio eüi qu6 ,

extensivos a quantos lhe são caros. « ^m politica e {ld niniRtraçao, o Brasil evo« Sevenano indagando por esse resulta-.| buto"* dervadoiro prestado aos seus res-
f^fs^»^^' lue cynicamente para o deapudòr. Em qual-j do, prova evidente de que 0 chefe mu- \ ^os tnortaes por toda esta cidade--—

^ S-csexxio Sa-ooya ffl^^ SÍíst?o?|f^ »ÍÍSg tòo_valenm-Wor, .. 9!ÍMmad0. flírontMdo a clhuva, qae ^ ,;m ^
Regressou do Rio de Janeiro, onde o .poderia executar, uma vez denunciada, nãO| vlnw ainda . o delegado, de policia, tegas encharcando as ruas, traasíorman-

levaram seiios incommodoB de sua pre-' digo por um indivíduo.qualquer -mas por [ canoeiro Joaquim Lopes Ferreira, foi ^0 em com,g0s os caminhos que levam

conterrâneo Dr. Eugênio Marinho de Aqui, o Ministro caminha deaassombrads- e, á' suppjentes ieueiro» aas .omcinas Oriunda de uma-das -mais distinctas

versos amigos seus e muitas pessoas de pereira da Silva, o qual, antes de escrover.j Feito isso. taremos tambem o nosso
sua fàmjí&. aue )H foram levar ob aquelies dous artigos em deíes^do Ministro. ra è RQ j d da Mlííucfl). • : x i i ^ ---¦¦'.. -j ^.a ViacJlo, clara:tva,-a boca cnouv, qoo case r -'

Saboya, felizmente completamente res-" mente e o Presidente da Republica presta- \aa r^au-ana oh rorro, joao iL.mmo neifau)ilias desta cidade, defesa irmandade
tabelecido, pelo que, levauios-lhe os lhe mão forte. Barros e Manoel Arthur de Sousa. numerosa, que torani outros tantos re-
«r.eerto noMi1ant.flnne«A«OTiitii!!5m^o.nmi lerra bem»venturatta .» | babem a quem o commendador Accio- v,«nt.nR dn nni«n mÍvÍh^I do nus^din
os seu« dignos progenitores, Sr. Coronel Arrancada, deste modj^ foi a mascara * ly pediu nomes para substitutos josè Correia da Silva com a exma.

¦José Figueira de Saboya e Silva e sua do defensor do Ministro Ba, que dias de- Ao Sevenano, que hoje ó alli o In- 8enra> D.Maria Carolina de Saboya e
virtuosa consorte. j pois telegraphava ao Correio da Noite, tendente e sabemos mais que dirigiu a Silva., ainda sobievivem á morta de

procurando desmentir o que dissera tro-^este amável carta de despedida na sua | hontem o venerando Sr. Coronel Do*-
we uu, u -or, uk. Lll^-ulüttePe88,ya• sem a?™*mtf úc^mv Q-m Í viagem" para o Rio. niingos José de Saboya e Silva-uma

Filho fa» substituto de S. Benedicto.| *,stemunho» 8ÇenfB nrmacio em sml ^"l .A^Q> Pül8' fica rettllzido o ch«fe Ado- jreliquia dessa geração antiga que dera
a Sobral o renome com que ella aindalavra desvalorizada. mas

Esteviiire; nòs o Sr. Dr. Targino Ite Pes^a» sem »?™*™^' ^™* W viagem para o Rio.
tuto de £
^^^^ | Era concebido nos seguintes termos Perderam o tempo e a .. . musica, os

Acha-SG. nesta Cidade O Sr. o telegramma do Sr. Pereira da Silva? que lhe foram ovar numa terça-feira
PorfidO Castro, representante «Natal, 39.—Somente hoje li o artigo de gorda na gare da estação de Sobral.

'Frota Pessoa publicado no «Jornal do Comi Que venha a acta de sua investidu
mercio do dia 9 de»_çoi-rente, sobre as Estra- rft á cheúa ÚQ parUdo d(j govwno nadas de Ferro no Ceara; r •* 11 • * '

A referencia, feita á minha pessoa não | quene município,
passa de mesquinha intriga; tanto mais desl'
prezivel quando se sabe que estou longe ef »'Q.rem.io BoTDTca-lexi.se"
não posso defender-tme com a necessária op-*.

g^ral da «Sul America», im-
por tante companhia de seguros
de v: m

Seguiu para Belém, onde portumdade.¦ '.-.,-, . | Nunca disse a pessoa alguma que o con
Vae Se COÜOCar nO COmmerCIO, j trato era escandaloso e que eu estava prom

O Sr. Lindolpho Gomes Pareute, di-
rector do mez, nos dirigiu um convite
para assistirmos á partida a se realizar

j o nosso joven amigo Montano! ^eatrrcutal"°ao preç° de 40:°001 ° ki] 
m$M nos 8ftlÕ6S dü Gremí0-

de Albnquerque.
<..:.>'

-*K**a^**B*>*gp»<**«—¦ «-'¦.»

-Padre .Severiano de Vasconcellos

Sobre a rede da viação cearense não con-
versei com quem quer que seja, apenas so*
ttre a linha Caratheús a Theresina troquei
algumas palavras com os Srs. Vicente e Hum •

rv í«,„.,;,.., r-r4.nrr, „„„f„ ,.;j„ s„ ^sberto Saboia, arrendatários da Sobral e,De Ibyapina esteve nesta cidade 0|neBM oee^o, candidatos á empreitada do•digno vigário daquella freguesia, Revrd. partes das novas construcções.»
-J. Severiano de Vasconcellos, que, a Frota PeBBÔ que só argumenta com
convite de seu collega, Padre Dr. Tu- ft j iea dos fac(^ e acogtumado a cum.'pyaam-ba da lorota, veio auxiliai-o nos5
actes da semana Santa. g^. onde S0 a(jhava a pftSseÍ0( log0

•que teve conhecimento do telegramma
do Sr, Pereira da Silva, escreveu aa li

Agradecidos.

hoje seeugalana perante a communhão
social—, Vicente Carlos de Saboya e
Silva e a exma. senra D. Maria Caro-
lina da Silva Andrade—aBondade e a
Virtude personificadas.

Ü), assim vae minguando a antiga ge-
ração--e cem ella desappareeendo os
coptumes austeros de outras épochas, em
que o caracter era* o monumento de
bronse, de que nunca podéra se aproxi-
mar a ferrugem da corrupção, e os bona
sentimentos o pedestal que lhe servia de
base _ /,

A' illustre familia de D. Francisca
Seguiu para o norte, ane-!Sab°ya*a 

'^0M 
#;S|ll°^á

.,;^ «^-«-.tv»««^;«^r, « a« t^k^ jpresados amigos .Ma jor Arthur Almenes
)r .Júlio X. de (Aragão,

jPiroclssãiO cLe Passos
Conio íôra previamente annunciada,! nhas abaixo, que publicou no Jornal

realizou»se sexta-feira da semana pas- do Commercio*.
sada a Procissão de Passos, conta so,« «Era artigo publicado na «Gazetilha» do
lemnidade e acompanhamento do cos-
•tame.

Leopoldo de Vasconcellos.
Boa viagem.

Com sua exma. familia este-
ve entre nós o nosso presado
amigo José Nicoláu, negoci-
ante em Camocim.

«Jornal do Coinmorcios de 9 do mez passado,
eu disso.

„ t> , n, «Quem tinha razão era o Dr. RaymundoAo encontro pregou O Reyrd. Padre PeiJirft da silva, o qual, antes de escrever
.Lyra Pessoa, que fez brilhantíssimo ser- ," àauélleé dous artigos em deiesa do Minis terio

Aqui eu tenho a meu serviço ura mo
lecote—o Xico Tinioo—que se dá ao
l-nYf» rlfi fnmr-rar- e\m mp.n nfimó cniisss

gão. Maj<
M. C. de Aragão, Coronel Antônio Enéas
Pereira Mendes, Coronel Jrmo,,i Barbosa
de Paula Pessoa, Major Joaqrlm Aris-
tidos de Albuquerque e sf\»s familias;
á tua filha. D. Amalia de Aragão Pin-
to; aos seus irmãos, sobrinhos, noras,
e netos—a todos a expressão de nosso
sincero peaar. • X''

Quinta-feira..'ás 6 horas da manhã,
na egreja do Menino Deus, serão ceie-
bradas missas por sunragio da alma da
extineta.

••joão, ârmáudò, übUÍú] mais xmn vea, os I dâ Yiacão, clamava, a boca cheia, que essej 
"^" 

pouca mm'(n, ral?umpg"loias"e bode--f Efltá a^9 mtm RÔS ° ^'' Dr' ^ulio
em-..-. <.-..«¦ K'-Ar. A: nrflfí/-5. .•níw.-.rtn rir- n-M n Wonif&^O. (ÍY& Uüí 0SCfíudalo Q qU0 elle, Dl'. j °•¦seu:*; creuJitps ueoractor sagiauo ne eranr-?,-. i „>„ ,„ ,..„,„„„<.„ „ nr.. ,.„„¦. „* w, dceta-maca.¦xm «is sy mundo, estava prompto a construir ^í&,i*° "••''•*••¦ t" V'-"fftfe merecimento. f rede cearense a 40:000$ por kitemetro.» ; j Não o ponho fò

(Jansen, que veio' de Granja a negocio.

•^••¦••-••••••••••••*

... „ l fora de casa por um cer*» i
tO Dr, Raymundo Pereira da Silva contes- to sentimento de caridade''—e'mesmo por ' *** St«bre a eleição de Io. dfeste mez,

ta-me èm telegramma ao «Correio da Noi- qUe tenho a certeza de que o mundo, escreveu ao jornal da oligarchia pessoa
Seguia para Fortaleza, onde vae con-'-{e>- Ç como fà^M V^ometü citar os no- d aue não QUero ser mimator?a. uni desta cidade que alli se considera alta-

,. & . , '- ; mes dos «cavalheiros de alfta representação» " H"0 u<?u 
^^ »y FUlmj.wiul, um 1} ¦}. „ „ -„a ^„„;tinuar-os seus estud-os, o nosso joven;a qnem ^g. fâ^ esaas declarações, aqui! dia o corrigirá deste e outros muitos mente collocada, que «a opposiçao aqui

amigo Frederico de Andrade. Lie venho desobrigar desse compromisso, f defeitos ranraes, que o fazem um aleiião. absteve-se por completo das urnas, não
i 

-r\;  . __ VW.  J~ !*./*-: J_  _ 17 1. .  j. ... _j-' . . ....*__

De Camocim esteve entre nós em dia
da semana passada ò nosso amigo Co- ¦ ,, ,., . ,
ronel Bellarmino Carneiro, negociante uort,e-riograndeni-<\ por essa criaturinha degenerada, | essas còusas pata a ^epubica, ainda

*4a$K>— declarações semelhantes tez aos Srs. Vicente dpSjçertps do qae a mim nào molestarão em pequena quantidaoe, .que venha, af-
,v i.1(tarA na+a„a „Qofo rt,-jtlj, , ' Saboya e Humberto Saboya, arrendatários 'com 

&ü..providencias que tomarem.-—V. firmar quanto aisb'0 s«>b á responsabili-De Jacaré estev.e -nesta cidade o nos- da g^ral) ms n§0 com 08 intuitoa 6 a ex, dade ci» seu nome.so joven amigo tf. Bhae de MacêüO. , tensão ane eu lhes atribuirá. J ¦ rn„á nrn n,.,)n-(;í,
Com Lo nada tenho «íí^-wmwwawíè*^ a i lera um p.oirno.

| UIS88-Ü ^ u.. r^» ua -imiauua,-Hi«j yae este ¦ aviso para cs incautoB, ao» se venao, jwesmo porjrucm, nas. secçoes
trepetio a um meu amigo. rma-?« nrevino oue nfio oa^arei o rrwiis eleitoraes.um só adversari-o da situação.»s Disse o em presença do Deputado Lamar- quaí-'-* Kfv.v^y Huo u<'^ p«^.diei « uwis á . •

-" tino o de outros comnanheiros da bancada insignificante conta feita em meu nome Se essa poore criatura, que escreveu

Do Ipú acha-se entro nòs o illustre
engenheiro Dr. J. F. Brandão Cavai-
cante, eheíe de seeçao do prolongam eu-
to da E. F, dk Sobral.

. ^?mzw$mtô&^r
99 n u.. .. , . ( I Quanto a nós, calmos e sobranceiros,

Quanto aos remoquos e-grossenas ro Dr. (ifeilllA ÒODfaleilSÔ" apfeliamoé para o testemunho dos ho-Bereira, nao tomo conhecimento. Tenho es** ; rr^T."*"" i',^'-?* U^TO,U ".
tado a discutir uma questão de interesse pu*- Ávido aos Seurs. Sócios que a partida 

' meus do bem desta 'terra. Hostes que di»
. blico, onde nao cabein desabafos pessoaes »I mfmsaj do «GrbmiOs, sob a minha di- gam âe que lado èsíá a verdade: se cio
( ES! deste medo q' se desmascara a uràl reççaò, realizar-se-á amanhã, domingo, nosso, qüè não fomos votar na cosinba
i.typp sem cotação e qne para receber; 27 do corrente. . do Sr. Coronel Mónt-Alvéxnei-Müi^o

A

De Massapê estiveram nesta cidade os favores de seu amo miniítr.r», vemme«J Feio comparecimento de todos os antids do dia 1°. ns MAUço--sojloin
nosso» «nugos SajorF. Felintode Agui- ter*se em questão em que sua compe» associados á estafeta grato ficará > fürmante da Republica,-- talvas collo
ar, EaytnuDdo Olympio da Frota, Co- teneia é falha e sua opiáiáo sem critério, j /' O Director ! cado uo alto serviço de criado do oli
ronel Francisco OÍyínpio da Frota, H. Graças ao patriotismo de Frota Pes-j Lmã x<\ Gomes Parente garehia, para mais tarde passar & Um

feriou Í.onm> e' Maior João Fontes, gôa. fienn o Thezooro Federal -noais alli«' --§^'-iL ^S. de ? 
'" ^IQ. .- . PbSa de palácio
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Q.CRIMINOSO-,.
João Baptista da Frota

ASSASSINO ÜO
CORONEL F. NELSON CHAVES

em Camocim
O interroga borvio

Caxias, declarar não se chamar Joào Ba-
ptiata da Frota, passando para a capi-
tal a KsmerinòBaroso, de quem Invía
sido empregado, um telegramma eom o
nome de João Ribeiro de Menezes e não
Joào Baptista da Frota, como julgavam
Respondeu que paásou esse telegramma
afim de illudir a polícia de Caxias. (Nes-
te momento riu se).

I

O Br. Dr. Júlio Janseo ms renetto.i, In
dias, uma amostra de sal «iavado kiio>, da
salina çlo S.\ Antônio de Albuquerque, que*,
elle está c ms ruindo em Camocim e que mui»
to breve vae ser montada com machiniamos
aperfeiçoadas para o fabrico do eal.

Satisfazendo a curiosidade dos nossos
leitores, damos em seguida o interroga-
torio feito ao criminoso Joào Baptista
da Frota,
Granja.

O sal «lavado mQi ó destinado a subs'ti<
Se na occasião em que foi preso, na tuir o sal de Cadiz na Amazônia, onde vae

cidade de Caxias, c infessou o crime. . ter grande consnmmo.
Respodeo que negou chamar-se João
Baptista da Frota e, portanto, não ser
o assassino do Coronel Fraucisco Nelson

no dia 15 do corrente, em Chaves, nem auetor dos ferimentos gra-
vos feitos na pessoa de saa mulher, D

Perguntado, disse chamar-se João. Maria Pessoa Chaves; mas que depois.
Baptista da Frota com 38 annos de ida- na 8ôguinte audiência, certo de que não
de, casado, filho de Francisco Ribeiro de po(üa mais úega,.t confessou todo o cri*
Lima, natural da cidade de Sobral, deste me eom fc0(jfts círeumstancias e detalbes
Estado, negociante, residente em Oa- qUe 0 precederam,
mocim.

Perguntado se sabia o motivo porque um blinete ue sua sennora, a{
era aceusado e fora prezo, respondeu ein maog *je uin criado de sua própria
afirmativamente. v . | casa,escripto nas costa de um earte delle

Se sabia os motivos que o determina* .aCcusado, ao qual bilhete acompanhava
ram a commetter o crime porque o aceu-'¦ vinte m{\ Xi*[St Respondeu que recebeu
savam? Respondeu que ao certo não'exclusivamente os vinte mil reis, nào
pode atinar, porque, apezar de não se escrevendo a ella, e que só da serra,
dar ao vicio da embriaguez, no dia do 89Í8 dias d8poi8 do crime, foi que lhe
crime embriagou se; que além da dosa* escreveu, cujo bilhete fora aprehendido
gem de álcool que o levou a commetter e jiuict0 aos autos, conforme tivera sei-
o crime, existiam outros motivos, que sò éncia.
o levavam a crer fossem determinados g na(ja mais diS8e,
por sentimentos que não pode compre
hender.

Perguntodo se era amigo e compadre

Esse, que nos vaio de amostra, e de bôa
qualidade, alvo e muito limpo.

Agradecidos pela lembrança, e, ainda mais,
pelo convite que nos íez o Dr. Jansen, para
visitar nos a salina sob a sua direeção, visi-
ta quo efftàctua.remos brevemeute.

O Bouifacio voltou Ahi vae hoje
^eígu^t7d7c7mo explica o facto de nou|a parte do Rebate, o lü itoil

um bilhete de sua senhora, aprehendido CTBomfacio pensava que isto. cá era
casa, era como esse negocio do b imba
meu boi do Bello Cai porá.

Voltou, porque chameio-o-a ordem.
. E fez bem, do contrario..

* *
Pelo exposto, vê-se, claramente, que

do Coronel Francisco Nelson Chaves, ao aceusado procura justificar o crime

quem assassinou; e senão existia entre ; com a attenuante da embriaguez, o que
ambos questões particulares;—respon- não é acceitavel, porquanto, se elle, et-
deu que era amigo e compadre dò Coro- fectivamente, estivesse embriagado, a sobrecarga de felicitações e uma formi
nel Nelson Chaves, a quom devia relê- ponto de não ter consciência de «eus j davel garupa de parabens,qu 5 são as

-v i_* _i * íJ->i_ü. a *.._ l ¦ ii* ¦ l

*

. Vam.s ver se o Custodio tambem se
dispõe a appa^ecer.

Cá o esperamos.
O Custodio é cabra escovado ...
Com elle é 9; e como nunca vi 9 que

não desse em zero, chego a aífirraar, sem
malícia, que o Custodio é zero ...

SC
* *

E tu, meu delicioso Casusa, como haa
passado, cabrinha

Toca nestes çinci dedos e acceita to-
dos os mem comprimentos com uma

vántes favores; que sò veio saber do facto actos, não se teria evadido, com todas

que lhe era imputado em Caxias, quan- as precauções, após a perpetração do
do foi preso. bárbaro assassinato, não esquecendo, até,

Perguntado se o que o impellio ao de deixar com o cadáver da sua victima
crime não fora um terreno pertencente as cerollas, que, segundo a crença do
ao Coronel Nelson Chaves, oecupado por vulgo ignaro, fecha aos assassinos a
elle respondente. Disse qúe outro mo- porta da prisão.
tivo não tinha senão este, para com- i Não! João Baptista da Frota é, não
metter o crime; que só viera a saber que ha negal-o, uma creatura muito des-
tal terreno pertencia ao Coronel F, graçada; E' uma creatura que infelici-
Nelson, depois que este o intimou, por tou a própria familia, composta de mu-
uma carta; mas que na reterida carta, lher e muitos filhos menores ; E' pelo
apenas declarava què vendera o refe-S seu nascimento, bem digno de outra
rido terreno a Leonel Filho; que esta: sorte Mas João Baptista da Frota nào
carta deixara em sua casa Item uma attenuante. E' o réo dp um

Perguntado se quando sahiu de casa, J crime hediondo, que a Justiça deve pu
ua-tarde do dia em que perpetrara o . nir inexoravelmente, para desaffrontar a
crime, já levava o intuito de matar o ; sociedade.
Coronel Nelson Chaves Respondeu que ¦' 

Qtre n03, desculpe essa rude franque
de sua casa sahiu apenas era demanda ; 

za> a gua, pol)l,ô màe, santa mulher, a- 1., Mercado PubJico para trocar diuhei -j 
qaera 0 filho .monstro nào hesitou em

ro afim de fazer pagamento aos operários \ manchftr de sangue as suas caos vehe-
oecupados na construcçào ua casa que \ raüC|as. Que nos desculpe a sua esposa,
edificava no terreno em questão; que senhora bem nascida, digna certamente
não chegtfu no referido Mercado por , do destino-que lhe prepararam os seus
se ter encontrado com o magarefe. de honrados progenitores, de saudosa me
quem tomou a faca-com que assassinou moria# Qae nos desculpem os seus in-
o Coronel Nelson Chaves Que depois; n0C6ntes filhiuhos, pobres avesinhas im-
de ter a dita faca seguio em direitura [ piUíneS| qUe, ura dia, quando capazes de
á casa do Coronel Nelson, aonde entr. u um raciocinio, corarão envergonhados
e bateu palmas, annunciando que queria ! 

de terein üa\0 como auctor de seus dias
fallar com o mesmo. Este apparecendo- j um assassiao covarde e perverso. Que

bôa-i-festas, que te entroduzo, conforme
a tua largueza...

Adorável Casusa Desejo-te ura me-
lhor alfaite, no correr destes 365 dias,
que não te estrague a fazenda, dando-
te sempre colletes acima do cós das cal
ças
• No mais, saúde e gordura e sebo na
fressura, meu cabra.

Toma lá mais um, forte, vigoroso, mas
prudente, do teu

Clovis.

FAIXECSVl ti.MTÒS

lhe, resultaudo, depois de ligeira con-
versaçâo, entre ambos, pedir para que
desistisse da questão do terreno; não >se
recordando, poròm, do que de tudo isto
resultou, sabendo depois, no dia seguin-
te. em caminho, quando fugia, ter as
«assinado o Coronel Francisco Nelson
Chave-; e terido gravemente a sua mu

nos desculpe, finalmente, a honrada e
illustre familia a que o desgraçado ligou
o seu destino, a qual presamos com esse
acatamento de que ó digna, p r todos
os titulos..

Mas, essa pobre creatura, desde o mo-
mento em que, fria e perversamente

lher. D Maria 
"Pessoa 

Chaves. i commetteu o bárbaro crime de que é

Perguntados o assassinato do Coronel í «ecusado, deixou de existir para a tarai

Nelson Chaves nascera da sua própria .lia e pa^ a sociedade e, por mais que
vontade, uoica, ou >e houve alguém . ™ corações bem formados aejam prodi-
que o sugestionasse paia c mmetteroU08 d° eommmeração, por mais que as

crime 1 a'mas boas saibam perdoar em nome do
Respondeu que absoluUmente não | Crucificado, ninguém: por certo, de co-

tem cúmplices, nem foi suggestionado ] v&^° g^erosoe alma imp dluta, pode
por outros, sendo elle o único auetor. \ rá esquecer o clamoroso crime que esse

Se depfis de perpetrado o crime quan- íiníehz P^ticou na cidade de Camocmi
doevadm se, para onde se dirigiu. Res jauniquilaudo, 

nelos alicerces um lar

pondeu que na noite do dia em que se I honft8to e honrado, substituindo a paz,
ueu o crime não sahiu de Camocim pas- a alegria que alli reinavam,. pel o lueto,
sando-a num logar distante meia l6g>m ja 

viuvez, a orphauaade, o desespero em
da cidade, onde se demorou, até que no n!,u • • • _ _•.-..
dia seguiute, ouvindo vozes que lho pa-l . Antes tivesse nesse momento (aludo
receram da escolta que o procurava, se- fulminado o infeliz.

guiu em íumo da casa de José Elesbào, .w*»-^ ——
na Paragem da Onça, onde lhe foi for- I
necid.) uiidíanimal, em que se tráuipór'; í Cavalcante ter contractado casamooto
tara para um s>tio du dito Ele-bão, de [com a s»enJ,i\ senhorita, Alda Ara ã ,
npminádo Gra.giel, tm companhia de! dilecta íiiha do m sso particular am g
um filho do meimo. iutéruandoyse pelo j Coronel J.o é R-jymundo de Aragã 1 Fi-
Piauby, indo ter á Caxias, onde iôrajlhn.
preso. | Agradecidos, desejamos aos noivos um

rguntado como se explica o facto viver ris.nho. a par da mais compkt-

Communieou-uos o nosso amigo Lthz

tj

¦de, na occasião em.que fora preso, em felicidade.

Faileceu, no Ipú,.'em ávan-
eada idade, o venerando cida-
dão Major Liberalino Dias Mar-
tins, capitalista daquella prà«
ça, onde era muito respeitado
e bemquisto.

Damos pezames á sua exma,
familia.

O REBATE pede aos seus assignan-
tes em atraso que mandem pagar suas
assignaturas vencidas..

AO GOMMKÜCÍO
Escriptorio de'Commi33Ões, ¦

Consignações, Representações*,
Agencias etc

Praça da Estação—Camocim-Ceará
Severino Martins de Athayde incum-

be*«*e de receber mercadorias de im-
portação e exportação-no-porto do Ca-
mocim, d«» commercio desta zma, medi-
ante ordeuado mensal, de accordo com
o movimento •cornm.ercial de cada casa.

O minimo do ordenado mensal será de
Rs 5000 e o máximo de Rs. 50$000. O
coramittente terá que pagar simples-
mente a despeza da descarga de. bordo
e o transporte da Entrada de Amto.

Todas as outras despezas correrão por
conta do escriptorio. Encarrega-se tam-
bem de liquidações commerciaes e ci-
veis, amigável e judicialmente.

Além de muita pratica, actividade e
seriedade, g-u-ante aos seus committentes
a maii-r p ntualidade no deiempeuho
das suas funcçôes.

O^ que pretenderem os seus serviços
que.rauí dirigisse, afim de estabelecer-

e o preço, aliás, o ordeuado mensal, até
old. corrente mez.

Pra. ça da Es tação — Ca mocim — Cea rá

Endereço Telegraphico—ATHAYDE
I Severino Martins de Athayde.
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Todos os produetos do Sr. Bernardo
Caldas encontra se : -nesta cidade, n •
«Drogaria Guimarães», do Sr Júlio Gui-
marães, na Kua Senador J^aula, o om,
«Pharmacia dos Pobres*, do phnrmaceu-
tico A Cláudio Rangel, na Rua da Au-
rora. Em Camocim, na PÍiarmaçia do Sr.
Joaquim Arthur de Carva llm; e, no Ipú,
na «Loja Caratheú-»', de Luiz Jacorae de
Mello.

Tem a sua fama na voz do i^vu!

\ _y_ r-y-
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"SC^-SJE=I../-\I
Este vapor carregará todos os mezes,

a. 10 rm Pernambuco, passando por es-
te pon." om viagem até Manáos.

Dispõe de va-tii* nccommodações para
cargas viva e moita e recebe passageiros
de.l.a e 2.a classes.

Além desta, a Empreza L. Lhifntzen
mantém o serviço regular de uma li-
nha directa de Camocim ao Paia.

Para qualquer negocio tíacta fe com
os Agentes

Nicoláu & Carneiro.
Camocim, 19 de Novembro de 1909.

FetcíL-t. e -F. Xiiii.-bLa.-ees leccio-
na -Po-ctm.g-u-.ez.;, Fx^ancez o
Geograpliiana casa de sua res.-
dencia a praça Duque de Caxias

Avisos Especiaes

Çr. Luiz Gosta
_M_ec3.±oo d_sü EI- de E1. d.e

SOBHAL
Acceita ch.amad.03 para esta cidade

e logares do interior
Rezidencia^=I PU'

MEDICO E PAKTISIKO
JDé> consultas das 8 ás IO

±xo3?a,s da xrLGnri.tx.eb rxa>
"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Acceita-os -tam. "toem.

jpsnrai os pontos servidos
pela Els-biraidsu de Ferro

e outros pro_5S-i:tja.os a
Sobral

J$gffl

Dr. Ribeiro da Frota
JWLH3DIOO

Consultas: de 8 ás LO da manhã na

l 
"PHA.RMACIA RANGEL"

\ Chamados a qualquer hora
l Acceita também chamados para os

/^ogares servidos pela estrada de ferro
e para os proximo3 á e3ta cidade.

Tendo chegado ao nosso
CASAL.3ÜIMARÃE!

arros.Siiiiiiiíill
¦ &COMP
cujo rota

scim rrp*ento I
vdoMaranh

û

ao
Io I em tudo ss

<vr f£fi

lhante ao aue usamos nos nossos

Srs.
res^
men

7

José PedroSoares Sobrinho tem abei to
o seu aabinete dentário á rua da Au-
rora on<U poderá ser procurado da 7
ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

HQTEL-RUFINO
Eh-HCoellexx-bes oom.modos.

Local arejado e no centro da cidade
Mesa bem preparada e acceiadiss'm<i.

Preços módicos
BOND A. pORT^k.

=Hua Coronel Joaquim Ribeiro =

&

Os Sete S>oíiiintj«s de 8. Jõ.<<*
Devoção muito milagrosa,

Um volume brochado
nitidamente impresso

1$000 R.EQIS
Vende-se NE5TA EMPRESA

liiliii HORRÍVEL!

protestamos contra este acto criminoso, visto como a dita marca E' DE NOSSA
PROPRIEDADE, conforme registro feito nas Juntas Gommercjaes desta praça e

do Rio de Janeiro, constante Ha publicação feita em dévidü tenipo- p»elo
DIAHIO OFF1CIAJL da Republica \ 

:;

Acabamos de intimar aquelles Srs. para retirarem da circulação aquella marca, í
que somente nós podemos uzar, estando resolvidos a propor

acção criminal no caso de nâo sermos attendidos".
Prevenimos portanto aos nossos numerosos freguezes e aos consumidores
em geral que os VíSHDilDBIROS OXG-A.R_R.OSf

J^~-

Areai, 2 ° districto, münicipio de .Pelotas
15 -ie Fevereiro de 1909.
yállmos. Srs. Viuva Silveira & Filho" 

E' com imrnenso prazer que escrevo a VV.
SS communicando o facto extraordinário de
uma importante cura, de uma ferida horri-
vel, que tinha-na perna esquerda, ha 10
para 11 annos, que me impossibilitava da
minha profissão de parteira, depois de ter
recorrido a muitos medicamentos, receitados
por diversos médicos, sem nunca poder^obter
melhoras, aconselhada por uma pessoa de
minha amizade a fazer uso go poderoso ELI.
X1R Dj_ NOGUEIRA SALSA, CAR0BA E
GUAYÁCO, tormula do linado Fharmaceuti-
co e Chimico João da Silva Silveira do qual
tomei 18 frascos deste poderoso medicamen-
to me encontro radicalmente curada, para
prova da vedade tenho a cicatriz para mos-
trará quem ilnvdav, nào teudo outros meios
em que me acho possuída, peço e aceitar

" como prova de reconhecimento este humilde
a .testado, podendo fazer delle o uso que en*
tender para bem dos quo soffrem como eu

.softVia--De Vmcês Crrt." Obr».
Lydia Mana Ferreira.

¦ (Firma reconhecida).
Vende se nas boas pharmacias e

drogarias

são fabricados unicamente por nós, continuando a empregar na sua confecção, fumo de pri-
meira Qualidade e papel com 6 seguinte carimbo duplo, impresso a letras d'agua e a tinta

^6.»»» 
™*«%

wBÈm
ZIG-ZAG

Tenham, portanto, todo cuidado em exigir os verdadeiros cigarros ZIG Z AG', fabricados por

ralÍS|pi h

— jsr^Jt

destí cidade, e nas de For-
táleza.

Fabrica-B,; Grande do Sul
PELOTAS

Cartões de visita=imprimem se,em 5
-minutos —nesta E MPliEZá..
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